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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: A Lei nº 11.892/2008, conhecida 
como Lei de Criação dos Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) 
estabelece dentre os objetivos do IFs 
desenvolver atividades de extensão e dentre 
suas finalidades e características “qualificar-
se como centro de referência no apoio à oferta 
do ensino de ciências nas instituições públicas 
de ensino, oferecendo capacitação técnica e 
atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino”. Diante desta prerrogativa, 
foi desenvolvido em 2018, no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 
(IFPR) Campus Cascavel o Projeto de Extensão 
“I Ciclo de Formação Continuada do IFPR-



 
A Pesquisa e o Ensino das Ciências Humanas: Mudanças e Tendências Capítulo 3 30

Campus Cascavel: Reflexões sobre a Prática Docente” com objetivo de contribuir com a 
iminente necessidade de oferta de formação continuada para profissionais da educação das 
redes federal, estadual e municipal no âmbito do município de Cascavel e de estudantes 
do curso de Licenciatura em Química e da Especialização em Educação, Tecnologia e 
Sociedade do Campus. O Projeto foi desenvolvido por servidores e servidoras técnicos-
administrativos(as) da Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis (SEPAE) do campus, 
uma docente do IFPR-Campus Capanema e uma acadêmica da Licenciatura em Química. 
Foi organizado evento de formação continuada, no formato de ciclos de debates e reflexões 
sobre avaliação e planejamento escolar, envolvendo aspectos da educação inclusiva. O 
evento foi realizado em cinco momentos no decorrer do ano letivo de 2018, com duração 
de quatro horas cada, totalizando vinte horas. As atividades foram realizadas no campus a 
fim de proporcionar maior proximidade da comunidade. Buscando articular teoria e prática, 
o evento proporcionou atividades de palestras e oficinas intercaladas. Participaram das 
atividades do Projeto sessenta e uma pessoas, sendo quarenta e quatro do público externo 
e dezessete do público interno do IFPR.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada; Educação; Projeto de Extensão.

EXTENSION AS A SPACE FOR CONTINUING TRAINING - AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Acordding the Brazylian Law nº 11.892/2008, known as the Law of Creation of 
Federal Institutes of Education, Science and Technology establishes among the objectives of 
this institucions to develop extension activities and among its purposes and characteristics 
“to qualify as a reference center supporting the provision of science education in public 
educational institutions, offering technical training and pedagogical updating to teachers 
in public education networks”. Given this prerogative, in 2018, at the Federal Institute of 
Education Science and Technology of Paraná (IFPR) Campus Cascavel, the Extension Project 
“I Continuous Training Cycle of IFPR - Campus Cascavel: Reflections on Teaching Practice” 
was developed in order to contribute to the imminent need for offering continuing education 
for education professionals from the federal, state and municipal networks within the scope of 
the municipality of Cascavel and students from the Degree in Chemistry and Specialization in 
Education, Technology and Society at the Campus. The Project was developed by technical-
administrative worker from the Pedagogical and Student Affairs Section  of the campus, a 
professor at the IFPR - Campus Capanema and an academic from the Chemistry Degree. A 
continuing education event was organized, in the format of cycles of debates and reflections 
on school evaluation and planning, involving aspects of inclusive education. The event was 
held in five moments during the 2018 school year, lasting four hours each, totaling twenty 
hours. The activities were carried out on campus in order to provide greater proximity to 
the community. Seeking to articulate theory and practice, the event provided lectures and 
workshops interspersed. Sixty-one people participated in the Project’s activities, forty-four 
from the external public and seventeen from the internal public.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Diante da necessidade constante e iminente de oferta de formação continuada para 
profissionais da educação das redes federal, estadual e municipal no âmbito Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) e do município de Cascavel, foi desenvolvido em 2018 o Projeto 
de Extensão “I Ciclo de Formação Continuada do IFPR-Campus Cascavel: Reflexões 
sobre a Prática Docente”.

A Lei nº 11.892/2008, que criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IFs), dentre eles o IFPR, define em seu Art. 6º as finalidades e características 
dos Institutos Federais. Dentre eles têm-se:

V - constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e 
de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 
voltado à investigação empírica;

VI - qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências 
nas instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 
pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino (BRASIL, 2008, p. 04).

Este mesmo texto é expresso no Estatuto do IFPR, nos Incisos V e VI, do Art. 4º, 
que, da mesma forma, trata das finalidades e características do IFPR. Já o Inciso IV, do 
Art. 7º, da Lei 11.892/2008, e o Inciso IV, do Art. 5º, do Estatuto do IFPR, definem os 
objetivos dos IFs e do IFPR, respectivamente, dentre eles “desenvolver atividades de 
extensão”. Segundo o Art. 31 do Estatuto do IFPR, as “ações de extensão e de interação 
com a sociedade constituem um processo educativo, cultural e científico que articula o 
ensino e a pesquisa de forma indissociável, para viabilizar uma relação transformadora 
entre o Instituto Federal e a sociedade” (IFPR, 2011).

Segundo CONIF/FORPROEXT (2015) “as ações de extensão contribuem 
significativamente nos processos educativo, cultural, político, social, científico e tecnológico, 
promovendo interação dialógica e transformadora entre a instituição e a sociedade na 
medida em que permite articular o ensino e a pesquisa com a comunidade interna e 
externa” (p. 44). cabendo à Extensão “cumprir o papel de Agente de transformação e de 
enriquecimento do conhecimento. Ou seja, [...] a Extensão, em consonância com o Ensino 
e a Pesquisa, deve possibilitar uma mudança socioeconômica e cultural na realidade 
onde atuam os IFs” (p. 45).

Ainda, a Resolução IFPR nº 11/2018, que aprova o regulamento das atividades de 
extensão do IFPR, em seu Art. 5º, define dentre os objetivos das atividades de extensão 
na instituição, integrar o processo de formação de pessoas (Ensino) e de geração de 
conhecimento (Pesquisa) às demandas da sociedade; constituir-se como espaço de troca 
de saberes, conhecimentos e experiências entre diferentes sujeitos; colaborar na formação 
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integral do/a estudante, fazendo dele/a protagonista de sua formação técnica e cidadã; 
articular políticas que oportunizem o acesso à educação estabelecendo mecanismos de 
inclusão; combinar modelos, conceitos e metodologias oriundos de várias disciplinas e 
áreas do conhecimento, com vistas à compreensão da complexidade social; e despertar 
nos sujeitos a consciência  social, artística, cultural, ambiental e política.

O Plano de Desenvolvimento Institucional do IFPR 2014-2018 (PDI 2014-2018) 
vigente durante a realização do projeto, define como propósito da Política Institucional 
de Extensão Social e Tecnológica do IFPR o impacto e a transformação social a partir 
da formação de profissionais cidadãos(ãs) através de evento de extensão realizados na 
própria estrutura física do campus, contribuindo ainda para gerar na comunidade vizinha 
o espírito de pertencimento (PDI/IFPR, p. 56).

O PDI/IFPR 2014-2018 destaca, ainda, a preocupação com a articulação entre ensino-
pesquisa-extensão considerando o “compromisso social do IFPR com o desenvolvimento 
local e regional, e com o enfrentamento da exclusão, uma vez que sua missão apresenta 
uma proposta de educação inclusiva com foco na formação para o mundo do trabalho” 
(p.62), permitindo o enfrentamento de um problema latente local e regional que é a 
formação continuada dos trabalhadores e trabalhadoras da Educação.

Com base nas prerrogativas legais e institucionais, o Projeto de Extensão “I Ciclo de 
Formação Continuada do IFPR-Campus Cascavel: Reflexões sobre a Prática Docente” 
insere-se na perspectiva de que a extensão é espaço de articulação de conhecimentos 
e experiências, que aproxima a instituição da comunidade, promovendo mudanças 
necessárias para a superação de problemáticas concretas. 

Tal como expresso no PDI/IFPR 2014-2018, seu compromisso foi com a formação 
de subjetividades capazes de produzir novas soluções ao pensar cientificamente a 
prática social, no caso, mais especificamente a prática do trabalho com a Educação, e 
que compreendam o potencial transformador do conhecimento enquanto promotor de 
qualidade de vida, contribuindo para o desenvolvimento dos sujeitos em suas dimensões 
humana, ética, econômica, cultural e social.

Dentre os princípios que norteiam a extensão no IFPR e que articulam-se com 
o Projeto, destacam-se, ainda, a preocupação com a formação integral dos sujeitos 
envolvidos, por meio da articulação entre o saber fazer e a realidade desses agentes; e a 
interlocução com os diversos sujeitos sociais (indivíduos e coletivos), visando à superação 
das atuais condições de desigualdade e exclusão ainda presentes na Educação pública.

Assim, o Projeto oportunizou a oferta de formação continuada voltada para a reflexão 
do trabalho com a Educação envolvendo trabalhadores e trabalhadoras das redes 
públicas federal, estadual e municipal de educação no âmbito do IFPR e do município de 
Cascavel e estudantes do curso de Licenciatura em Química do IFPR-Campus Cascavel, 
contribuindo para a formação continuada dos trabalhadores e trabalhadoras envolvidos e 
possibilitando participação de estudantes nos processos realizados.
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2 | 	O PROCESSO FORMATIVO 

2.1	Formação continuada de profissionais da educação

No que tange os debates sobre a formação de professores no Brasil, Saviani (2014) 
destaca que ao considerarmos a história do processo de constituição da formação de 
professores no Brasil, a atualidade está marcada por mudanças:

Ao longo dos últimos dois séculos, as sucessivas mudanças introduzidas no processo 
de formação docente no Brasil revelam um quadro de descontinuidade, embora sem 
rupturas. A questão pedagógica, de início ausente, vai penetrando lentamente até 
ocupar posição central nos ensaios de reformas da década de 1930. Mas não encontrou, 
até hoje, um encaminhamento satisfatório. Ao fim e ao cabo, o que se revela permanente 
é a precariedade das políticas formativas, cujas sucessivas mudanças não lograram 
estabelecer um padrão minimamente consistente de preparação docente para fazer face 
aos problemas enfrentados pela educação escolar em nosso país (SAVIANI, 2014, p. 
65-66).

Com base na compreensão de que a formação do(a) professor(a) não ocorre apenas 
em caráter inicial, ou seja, nos cursos de licenciatura, mas que deveria perdurar por 
todo o processo de atuação deste(a) profissional, o Projeto caracterizou-se no âmbito 
da formação continuada, com vistas a propiciar momento de formação teórico-prática 
aos(às) profissionais da educação das redes federal, estadual e municipal de Educação 
no âmbito do IFPR e do município de Cascavel.

A compreensão da importância e portanto, da necessidade da formação continuada 
dos e das profissionais da educação está pautada na especificidade do objeto do trabalho 
educativo, uma vez que este é definido como:

[...] o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular a humanidade 
que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto 
da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que 
precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se 
tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas 
mais adequadas para atingir esse objetivo (SAVIANI, 2011 p. 13, grifos nossos).

A partir da clareza de que a cultura humana, ou seja, os elementos culturais estão 
em constante processo de transformação, que estão em desenvolvimento, compreende-
se que é inerente ao trabalho educativo, portanto ao(à) profissional da educação, a 
necessidade de aperfeiçoar sua formação, para efetivar trabalho educativo de qualidade. 
Contemplando assim, a compreensão de quais elementos culturais devem ser assimilados 
pelas novas gerais, bem como as formas adequadas para essa apropriação.

Embora a ênfase na literatura sobre formação continuada geralmente seja na 
formação de professores, para o Projeto compreendeu-se a necessidade de inserir nesses 
processos os(as) demais profissionais que atuam nas instituições de ensino público, 
por compreender sua fundamental participação no processo de formação dos e das 
estudantes e na efetivação de políticas de acesso e permanência dos e das estudantes 
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nas instituições públicas de educação.
A preocupação com a formação qualificada dos e das profissionais da educação é 

tema de estudos realizados pela professora Lígia Márcia Martins, inclusive pelo viés da 
personalidade deste sujeito, a qual é socialmente formada e interfere na qualidade do 
trabalho educativo. A autora esclarece a relevância do trabalho do professor:

No seio da sociedade, o professor é um trabalhador como outro qualquer, entretanto, o 
produto de seu trabalho não se materializa num dado objeto físico. O produto do trabalho 
educativo revela-se na promoção da humanização dos homens, na consolidação de 
condições facilitadoras para que os indivíduos se apropriem do saber historicamente 
sistematizado pelo gênero humano. Encontra-se na dependência do desenvolvimento 
genérico de seu autor e, consequentemente, em íntima relação com seu processo de 
personalização (MARTINS, 2015, p. 04).

Por isso, necessário retomar no processo formativo dos e das profissionais da 
educação como seu trabalho é relevante. Que sua prática precisa romper com o cotidiano, 
com o pragmatismo, em que tarefas como siga o modelo, defina, exemplifique, liste, 
dentre outras do gênero tendem a exigir dos e das estudantes pouca atividade psíquica, 
diferenciando-se, assim, de outras tarefas, como explique, análise, justifique, demonstre, 
argumente. Que há necessidade de organizar seu trabalho a partir de tarefas que exigem 
o uso do conceito para serem adequadamente respondidas tendem a ativar a atenção, 
a memória, o raciocínio, ou seja, um conjunto de funções psicológicas superiores que, 
colocadas em movimento, são desenvolvidas. 

2.2	Concepção de avaliação e planejamento

O processo formativo ocorreu por meio de estudos e reflexões sobre o trabalho 
pedagógico frente a avaliação e planejamento numa perspectiva inclusiva. Nesta direção, 
a concepção de avaliação preconizada está pautada nos estudos desenvolvidos por 
Cipriano Luckesi, uma vez que para o autor  o próprio termo avaliação, que provém de dois 
componentes latinos “a” e “valere”,os quais juntos querem dizer “atribuir valor a alguma 
coisa”, ou seja, atribuir qualidade a alguma coisa” (LUCKESI, 2002). O autor reitera 
a necessidade de uma tomada de posição ao avaliar, ou seja, a avaliação pressupõe 
qualificar algo, no caso da docência, qualificar o processo de aprendizagem dos sujeitos 
envolvidos nesse processo.

A concepção de planejamento articula-se de forma intrínseca a de avaliação, o 
mesmo autor destaca:

O ato de planejar, como todos os outros atos humanos, implica escolha e, por isso, está 
assentado numa opção axiológica. É uma “atividade-meio”, que subsidia o ser humano 
no encaminhamento de suas ações e na obtenção de resultados desejados, e, portanto, 
orientada por um fim. O ato de planejar se assenta em opções filosófico-políticas; são 
elas que estabelecem os fins de uma determinada ação. E esses fins podem ocupar um 
lugar tanto no nível macro como no nível micro da sociedade. Situe-se onde se situar, ele 
é um ato axiologicamente comprometido (LUCKESI, 2002, p. 118).

Portanto, para realização deste processo de reflexão com os e as profissionais da 
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educação, a partir dos estudos de Cipriano Luckesi, a intenção esteve direcionada para 
suscitar o debate e a compreensão no que diz respeito a clareza de que: Planejamento 
e avaliação são elementos fundamentais do processo educativo, portanto, atividades 
eminentemente humanas – intencional. Para efetivar trabalho educativo na direção 
da defesa anteriormente mencionada, de produzida a humanidade em cada indivíduo 
singular, a necessidade de Compreender como a criança aprende para direcionar a ação 
docente, na direção de garantir o desenvolvimento das funções psicológicas superiores.

2.3	Articulação com a Educação Inclusiva

Vigotski (1997) afirma que não há diferença de princípio em ensinar uma pessoa 
com e sem deficiência, pois ambas exigem aos e às docentes o domínio dos conteúdos 
e dos procedimentos teórico-metodológicos, bem como um planejamento adequado ao 
trabalho educativo e, principalmente, comprometimento com uma perspectiva de ensino 
pautada na busca pela humanização dos sujeitos e com a compreensão de que todos os 
alunos e alunas são capazes de aprender e de se desenvolver (Silva, 2015, p. 54).

O autor destaca, ainda, que os educadores e educadoras devem atuar de modo 
que os e as estudantes sempre tenham êxito. Na perspectiva do autor, o fracasso do 
processo de compensação ocorre quando o(a) estudante com deficiência coloca em 
primeiro plano, na sua vida, a deficiência. Ou seja, submete-se às limitações impostas 
pela deficiência, sem procurar meios para superá-las. Nesse sentido, os educadores e 
educadoras precisam ter clareza do seu papel para que não atuar no sentido de reforçar 
essa condição, mas buscando proporcionar ao(à) estudante as bases necessárias para 
superar as limitações, vencer os conflitos e conquistar a posição social que lhe é de direito 
enquanto ser humano (Silva, 2015, p. 60).

Para isso, é fundamental que o(a) docente tenha consciência da necessidade de um 
planejamento intencional, que leve em consideração as particularidades da deficiência, 
partindo do princípio de que o conteúdo seja acessível ao(à) estudante. Assim como, 
os encaminhamentos teórico-metodológicos precisam ser coerentes e adequados a uma 
proposta curricular consistente e que, em sala de aula, sejam mediados pela utilização 
de signos e ferramentas que contribuam com o processo de aprendizagem dos e das 
estudantes. Nessa perspectiva, compreende-se que a aprendizagem impulsiona o 
desenvolvimento e que esta por sua vez ocorre mediante a intervenção dos professores 
e das professoras (Silva, 2015, p. 60).

3 | 	O PROJETO I CICLO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DO IFPR-CAMPUS CASCAVEL: 

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DOCENTE

O Projeto teve como objetivo atuar nas seguintes frentes de forma integrada:
a) ofertar formação continuada para os servidores e servidoras do IFPR-Campus 
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Cascavel (docentes e técnicos-administrativos/as) contribuindo para sua constituição 
como centro de excelência na oferta do ensino de ciências, conforme preconiza o inciso 
V, e na sua qualificação como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências 
nas instituições públicas de ensino, conforme preconiza o inciso VI, ambos do Art. 6º da 
citada Lei;

b) ofertar formação continuada para os trabalhadores e trabalhadoras da Educação 
das redes públicas estaduais e municipais no âmbito de Cascavel, contribuindo para 
a efetivação do inciso VI, do Art. 6º, da referida Lei ao ofertar capacitação técnica e 
atualização pedagógica aos e às docentes das redes públicas de ensino; bem como do 
inciso II, do Art. 7º, que traz dentre os objetivos dos IFs, “ministrar cursos de formação 
inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a 
especialização e a atualização de profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas 
áreas da educação profissional e tecnológica”, visto que o preparo para o trabalho com a 
Educação insere-se como educação profissional;

c) possibilitar a participação de estudantes do curso de Licenciatura em Química 
do IFPR-Campus Cascavel contribuindo para sua formação docente e para a vivência 
em atividades de extensão, e assim, conforme Inciso III, do Art. 5º Resolução IFPR nº 
11/2018, “colaborar na formação integral do/a estudante, fazendo dele/a protagonista de 
sua formação técnica e cidadã”; 

A proposta do Projeto foi balizada pela latente discussão em torno da necessidade 
permanente de reflexão sobre o trabalho com a educação básica e ensino superior, com 
vistas a busca pela efetiva aprendizagem dos e das estudantes.

Sendo o IFPR uma instituição que propicia formação inicial e continuada de docentes, 
bem como a educação básica, por meio do ensino médio integrado e PROEJA, a temática 
sobre a formação docente está permeada para atuação na educação básica e ensino 
superior, seja na docência como também no trabalho de técnicos administrativos na 
Educação, uma vez que a natureza do seu trabalho é a Educação.

A ação foi direcionada para reflexões sobre os processos de avaliação e planejamento 
escolar, incluindo aspectos da educação inclusiva relacionadas com essas temáticas. 
Foi fundamentado nos estudos realizados pela professora Liliam Faria Porto Borges, 
publicizado no artigo “O ensino na educação superior: uma análise da metodologia 
‘trezentos’ e sua relação com a pedagogia histórico crítica”, no qual a autora destaca que 
a prática docente requer pressupostos, mesmo que esta esteja vinculado ao trabalho com 
adultos, no caso de graduação.

Outro texto utilizado como fundamentação, foi o artigo elaborado pela professora Ana 
Carolina Marsiglia: “Professora: cadê sua varinha de condão?”, no qual evidencia-se que a 
docência é uma ação intencional e que o processo de aquisição do conhecimento pelo(a) 
estudante não ocorre naturalmente, ou seja, é um processo mediado, que pressupõe 
conhecimentos específicos do(a) docente, bem como do(a) aluno(a).
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Sobre o momento de avaliação, o qual encontra-se inserido neste processo 
indissociável entre a atividade de ensino e a atividade de aprendizagem, recorre-se aos 
estudos realizado pelo professor Drº João Batista Zanardini em sua tese de doutorado: 
“Ontologia e avaliação da educação básica no Brasil (1990-2007)”. Este estudo remete 
a compreensão da avaliação enquanto atividade eminentemente humana, bem como a 
forma como foi efetivada no espaço escolar, e como pode ser realizada com vistas a 
garantir o pleno desenvolvimento humano.

Ainda como referencial teórico, utilizou-se os estudos realizados por José Carlos 
Libâneo, publicados no Caderno Pedagógico: “Conteúdos, formação de competências 
cognitivas e ensino com pesquisa: unindo ensino e modos de investigação”. Neste texto 
o autor nos leva a refletir sobre os conhecimentos necessários ao(à) profissional da 
educação no sentido de efetivar um trabalho com garantia de qualidade, portanto, de 
aprendizagem aos alunos.

O evento ocorreu em formato de ciclos de formação, permitindo debates, reflexões 
e trocas de experiências entre os participantes, sobre temáticas que permeiam o trabalho 
docente. Buscando articular conhecimentos teóricos e práticos, o evento foi organizado de 
forma a intercalar atividades de palestras e oficinas com o objetivo principal de contribuir 
para a formação continuada dos e das profissionais da Educação de Cascavel.

Foram oferecidas palestras e oficinas realizadas nos dias: 02/02/2018 e 06/04/2018 
com a professora Dra. Liliam Faria Porto Borges (Unioeste/Campus Cascavel); 08/06/2018 
com o professor Dr. João Batista Zanardini (Unioeste/Campus Cascavel); 21/09/2018 com 
a pedagoga Ms. Claudia Gallert (IFPR/Campus Cascavel); 26/10/2018 com a professora 
Dra. Silvana Lazzarotto Schmitt (IFPR/Campus Capanema); 30/11/2018 com a professora 
Dra. Silvana Lazzarotto Schmitt (IFPR/Campus Capanema), a TAE Ms. Luzia Alves da 
Silva (IFPR/Campus Cascavel), a TIL Ms. Graziela Cantelle de Pinho (IFPR/Campus 
Cascavel) e o convidado Julio Marcos de Souza.

A primeira atividade foi realizada em dois momentos, primeiramente com servidores e 
servidoras do campus integrando a atividade à semana pedagógica no início do ano letivo 
e em abril estendida aos demais segmentos do público-alvo. Em relação aos métodos, 
as duas primeiras atividades visaram o aprofundamento teórico sobre planejamento e 
avaliação; as demais atividades tiveram caráter de oficinas. 

Participaram das atividades do projeto sessenta e uma pessoas, sendo quarenta 
e quatro do público externo e dezessete do público interno (servidores, servidoras e 
estudantes) do IFPR.

O projeto foi aprovado no Edital IFPR/PIAE nº 13/2017, do qual recebeu verba para 
realização das atividades. Com a verba foram adquiridos: caixas de som, apresentador 
multimídia, cabos, plugs, adaptadores, banners e itens para coffee break.

A equipe do projeto envolveu oito servidores e servidoras técnicos-administrativos(as) 
da Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis (SEPAE) do Campus Cascavel, uma 
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docente do IFPR-Campus Capanema e uma acadêmica da Licenciatura em Química do 
campus. 

Para cada atividade foi solicitado à equipe de design do IFPR a elaboração de arte 
para divulgação, que foi feita via redes sociais, nas páginas oficiais do campus e listas de 
e-mails para professores municipais, estudantes do curso de Licenciatura em Química, 
servidores do campus; contato com o NRE (Núcleo Regional de Educação) e SEMED 
(Secretaria Municipal de Educação) de Cascavel.

As atividades do Projeto foram realizadas no campus do IFPR-Cascavel (em salas 
de aula ou na biblioteca) com o objetivo de aproximar a comunidade da instituição. Em 
todas as atividades foi servido coffee break com o objetivo de proporcionar integração 
entre os participantes e maior conhecimento das dependências do campus.

O projeto foi apresentado na modalidade banner no Pré-SE²PIN (05/09/2018), 
evento local realizado no IFPR-Campus Cascavel e, classificado para o VII SE²PIN (16 
a 19/10/2018), evento estadual realizado no IFPR-Campus Londrina - ambos eventos 
institucionais de divulgação das atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação do 
IFPR. Em 2019 foi apresentado como relato de experiência no III Seminário Internacional 
de Educação e XXIII Semana Acadêmica de Pedagogia Educação e Conhecimento 
Científico: Construção e Resistência, evento realizado em Francisco Beltrão/PR (08 a 
11 de outubro de 2019), organizado pelo Curso de Pedagogia e pelo Programa de Pós-
Graduação em Educação – Mestrado em Educação/Campus de Francisco Beltrão. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que o Projeto de Extensão I Ciclo de Formação Continuada do 
IFPR-Campus Cascavel: Reflexões sobre a Prática Docente” caracterizou-se como 
uma ação relevante para a instituição em função das proporções alcançadas, sendo 
elas, representar um espaço de formação continuada aos e às profissionais do campus 
e profissionais das redes estadual e municipal de ensino; suscitar debates de extrema 
importância para a educação com base nas palestras e oficinas ofertadas; possibilitando 
assim espaço de aprendizagem de conhecimentos específicos e fundamentais na 
organização e reorganização de práticas educativas que sejam capazes de trazer 
discussões que suscitem aos envolvidos a relevância do aprofundamento de estudos 
teóricos nas diversas áreas de conhecimento.

O projeto atingiu seus objetivos de contribuir para a formação continuada para 
profissionais da educação; aproximar a comunidade do IFPR e divulgar o IFPR. Também 
teve a participação voluntária de uma estudante do Curso de Licenciatura em Química do 
campus, contribuindo para sua formação acadêmica uma vez que a temática do projeto 
está atrelada às questões próprias das licenciaturas e também na medida em que adquiriu 
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experiência na organização de evento e, também contribuiu para maior integração entre 
os servidores e servidoras da SEPAE, especificamente, e do IFPR-Campus Cascavel, em 
geral. 
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